
FANTASMA / ASSOMBRAÇÃO

mediador do tempo
pedra

atravessar o tempo

rememória

“criação de um tempo contemporâneo”

MONUMENTO poder 

“eu cavalgo em campos de mármore”

sedimentação 

CAVALO

bandeiras / monumentos
 ideológicos

ESCULTURAS ESPIRITUAIS

Condutor 
“sela” para uma 

entidade colonial   decolonial

humano

VOZ

mármore

MEMÓRIA

MONUMENTO À VOZ DE ANASTÁCIA

“narrar é poder”

encenar ficções

“meu corpo precisa viver aquela história”

PRETXFAGIA

FAROL FUN FUN

A COVA DO ESCRAVO

CORPO

indivudual x coletivo

BOCA

criação do universo 

primeiros desenhos e pinturas do tempo

nanã e oxalá

 (re) (in) (en) corporar

 (re) (in) (en) corporar

FANTASMA / ASSOMBRAÇÃO

atravessar o tempo

vingança

VOZ
canto

pangeia

CAVALO

NENHUMA DIREÇÃO A NÃO SER O CENTRO

manifesto 

contra - ataque 

velha-contemporânea
antropofagia?

pretxfagia
indigxfagia
cuirfagia
margemfagia

Arte mastigada pelos dentes da branquitude 

arte-papinha dada a boca da elite com gosto
de brasileirxs liquitificados

VOZ

EU - EUS

“precipite o precipício”

corpo subjetivo negro

um corpo dentro do corpo

“todas as bocas do corpo foram abertas”

- Você encontrou você. Me coma Pretx

- Pretxfagia nasce dentro da cultura xenofilia, 
típica dos povo originários africanos, 

comer a si mesmo como chegar-se a si mesmo 
para sacralizar o outro eu

que há no eu, você”

AREIA / BANQUETE

PRETUSI

BENGALA

recusa da carga colonial 

NARRAR É PODER
PASSADO PRESENTE PASSADO FUTURO

tempo espiralado

cura - emancipação

MONUMENTO-DOCUMENTO À PRESENÇA

“Morte, estou comendo você
Vida, estou comendo você

BOCAS ABERTAS”

 “estar conectado com os ancestrais do futuro” 

suporte de um corpo imaterial

“criação de um tempo contemporâneo”

PASSADO PRESENTE PASSADO FUTURO

O CAVALO É O LEVANTE
MONUMENTO A OXALÁ E AXS TRABALHADORXS

“A imagem que falta é a nossa presença”

entidade espiritual

manto e farol

corpo indivudual x corpo coletivo

“narrar é poder”

cura - emancipação

Faço questão de cantar
Trago o barulho do tempo,
Descoloro as folhas com os olhos, encaro elas secar
Deixo as mariposas entrarem
Pra quem sabe despertar – o tédio e o silêncio
Ver vocês descongelar
O que eu sou é a vida
Terra fértil e mexida
Depois que o óleo secar 

“Da Maré febril de Escura nasceu o Rasgo e dentro do Rasco nasceu
Farol Fun-Fun.”

tempo espiralado

pegadas 

concentração de energia

ESCUTA / FASTASMA 

monumento  -  rememória

lugar  x não lugar
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